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Resumo. Entomologia Forense é a ciência que aplica o conhecimento de aspectos 

bioecológicos de insetos e outros artrópodes na elucidação de procedimentos judiciais. 

Embora pesquisas na área de Entomologia Forense tenham se desenvolvido no Brasil, sua 

aplicação em atividades periciais relativas a questões ambientais ainda é escassa e com baixa 

aplicabilidade de estudos em casos concretos. As diversas mudanças antrópicas no ambiente 

e a fragmentação dos sistemas naturais influenciam na estrutura de comunidades, causando 

impactos de diferentes níveis em suas espécies. Os estudos de levantamento da diversidade 

entomofaunística são imprescindíveis para aquisição de conhecimento da composição de 

espécies bioindicadoras da qualidade ambiental do meio e da estrutura ecológica da 

paisagem, sendo essenciais para avaliação do sistema e para tomadas de decisões. O 

propósito desse trabalho foi de demonstrar a importância de insetos bioindicadores com 

ênfase na perspectiva de aplicabilidade nas atividades de perícia ambiental, propondo uma 

metodologia de estudo de levantamento entomofaunístico, empregando ferramentas 

analíticas de natureza estatística e descritiva capazes de avaliar as diferenças na abundância, 

riqueza, índices de diversidade de espécies e similaridade entre áreas de interesse, buscando 

investigar a influência dos fragmentos da paisagem sobre a diversidade de insetos. 

Palavras-chaves: Entomologia forense; Perícia Ambiental; Ecologia da Paisagem; 

Biodiversidade; Bioindicador. 
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Abstract. Forensic entomology is the science that applies the knowledge of bioecological 

aspects of insects and other arthropods in the elucidation of legal proceedings. Although 

research in forensic entomology has developed in Brazil, its application in forensic activities 

relating to environmental issues is still scarce and presents low applicability in cases. The 

anthropogenic changes in the environment and the fragmentation of natural systems influence 

the structure of communities, causing impacts of different levels in their species. Studies of 

entomological diversity are essential to understand the composition of species which are 

bioindicators of environmental quality and ecological structure of the landscapes. The purpose 

of this study is to demonstrate the importance of bioindicators emphasizing the perspective of 

applicability in environmental forensic activities, proposing a methodology using analytical 

tools able to evaluate the differences in species richness, abundance, diversity and similarity 

among areas of interest in order to investigate the influence of landscape fragments on the 

diversity of insects. 

Keywords: Forensic entomology; Environmental expertise; Landscape ecology; Biodiversity; 

Bioindicator. 

 

1. Introdução 

A Entomologia Forense (EF) é uma ciência da área da Zoologia que consiste no uso 

de artrópodes como indicadores biológicos para aplicação em procedimentos legais, 

sendo uma ferramenta de auxílio para elucidação de questões judiciais de naturezas 

diversas1, 2. Essa ciência aplica o estudo de insetos como evidências físicas nas 

perícias para responder perguntas associadas a questões de interesse judicial, seja 

em causas cíveis ou criminais, com o objetivo de obter informações que possam 

auxiliar as investigações policiais por meio dos trabalhos realizados por peritos 

criminais e médicos legistas, sendo muito utilizada na determinação da estimativa do 

intervalo pós-morte (IPM)3-5.  

Estudos envolvendo a EF são importantes ferramentas técnico-científicas para 

a comunidade jurídica e podem oferecer suporte à polícia na investigação de crimes, 

como demonstrados por Oliveira-Costa2 em estudos de casos concretos. A principal 

aplicação prática atualmente se dá em casos relacionados com mortes violentas, com 

inúmeros estudos da entomofauna como indicadores da cronotanatognose e na 

determinação do local da morte da vítima4, e em casos na confirmação de hipótese 

de negligência infantil, abuso sexual e maus tratos a idosos6, 7. 

No Brasil, a EF possui um pouco mais de um século de história, apresentando 

aplicabilidade diversa à investigação criminal8. Além dessa contribuição mais 
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recorrente na área Médico-Legal com uso de insetos necrófagos, essa ciência oferece 

contribuições em mais áreas de estudo com insetos de outros hábitos e nichos 

ecológicos, como a EF urbana, a qual está voltada ao estudo de insetos em 

patrimônios culturais, imóveis e estruturas que sejam objetos de comercialização; e 

EF de produtos estocados ou armazenados, a qual trata do estudo da contaminação 

em produtos alimentícios comerciais e outros produtos estocados em localidades 

diversas, de acordo com Lord e Stevesson9, demonstrando perspectivas de 

aplicações práticas em outros casos de interesse judicial. 

Embora pesquisas na área de EF tenham se desenvolvido no país, sua 

evolução ainda é necessária no território brasileiro e novas áreas de aplicação 

necessitam ser exploradas, incentivadas e difundidas, como é o caso de trabalhos na 

área ambiental. O estudo de Nakaza e colaboradores10 é ímpar ao demonstrar 

aplicabilidades e perspectivas de utilização de dados entomológicos para auxílio em 

casos de crimes ambientais. A aplicação de estudos de insetos em atividades periciais 

relativas a questões ambientais ainda é escassa na literatura e com baixa 

aplicabilidade de estudos em casos concretos.  

A incorporação de vestígios entomológicos pode se tornar uma importante 

ferramenta na determinação de IPM de animais selvagens capturados ilegalmente e 

que morreram para tráfico11, assim como aplicação em casos de caça ilegal, abusos 

e maus tratos a animais12, 13, até mesmo na localização de região produtora de 

entorpecentes e identificação da rede de distribuição pela presença de fragmentos de 

insetos presentes no macerado de maconha14.  

Segundo o trabalho de Nakaza e colaboradores10, a EF é viável para emprego 

nas atividades periciais de crimes contra o meio ambiente, uma vez que os dados 

entomológicos podem auxiliar na identificação de alterações ambientais de origem 

antrópica, crimes contra a fauna, flora e poluição, além de investigação do narcotráfico 

e procedência de entorpecentes.  

 

2. Perícia ambiental 

As diversas alterações antrópicas no meio ambiente provocam fragmentações dos 

sistemas naturais, influenciando a estrutura de comunidades e causando impactos 

que acarretam o declínio da biodiversidade15-19. Tais alterações podem 

desestruturar o ecossistema e ocasionar impactos à paisagem, culminando até 

mesmo em extinção de alguma espécie devido às taxas de endemismo e ao 
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isolamento de remanescentes de habitats20-23, existindo necessidade de ações 

preventivas e de controle dos eventos agressores, a fim de garantir a proteção do 

meio ambiente ecologicamente equilibrado, conforme previsto no art. 225 da CF.  

A perícia ambiental possui caráter complexo e multidisciplinar, sendo um dos 

meios produtores de prova na esfera judicial. Apresenta como objeto de estudo o meio 

ambiente nos seus aspectos bióticos, abióticos e socioeconômicos, auxiliando na 

apuração e elucidação de questões de providências policiais, na tipificação, 

qualificação e na cominação das penas ao final da fase processual, a fim de esclarecer 

a veracidade de fatos ou circunstâncias, gerando uma responsabilização de reparação 

ou indenização24, 25. Referido exame pericial se faz necessário para analisar casos 

de demandas judiciais específicas advindas das questões ambientais, em que se deve 

avaliar o dano ambiental ocorrido ou risco de sua ocorrência, visando a quantificar a 

extensão dos danos produzidos na área afetada e as consequências do evento 

delituoso ao meio ambiente25. 

Segundo Nakaza e colaboradores10, os crimes contra a flora e a poluição 

afetam a entomofauna local da área devastada, ocasionando desequilíbrios 

perceptíveis no ambiente e destruição de espécies de insetos. Em virtude da 

importância e da grande complexidade de ilícitos contra o meio ambiente, é 

fundamental que se desenvolvam estudos de levantamento de diversidade biológica 

para auxiliar as atividades periciais a desempenhar suas funções na constatação e 

quantificação de impactos, a fim de assegurar providências preventivas ou 

reparatórias a serem adotadas para evitar ou reparar danos ambientais. 

A influência dos fragmentos da paisagem modifica padrões de distribuição da 

riqueza, diversidade e abundância de animais. Os estudos de levantamento da 

diversidade entomofaunística são imprescindíveis para aquisição de conhecimento da 

composição de espécies indicadoras da qualidade ambiental do meio e da estrutura 

ecológica da paisagem, essenciais para a avaliação do sistema e tomadas de 

decisões para desenvolvimento de programas de conservação da biodiversidade, de 

manejo integrado de pragas, de avaliação, planejamento e gestão ambiental e 

preservação de serviços ecossistêmicos fundamentais para emprego de atividades 

sustentáveis. 

Por que é importante mensurar a diversidade faunística de uma área? É 

fundamental conhecer a área de estudo para aplicar na conservação de espécies e 

avaliar a perda de habitats e a devastação ambiental. Nesse contexto, o presente 
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estudo possui o fito de suscitar uma área da EF e de demonstrar a importância da 

utilização de dados entomológicos com a finalidade de auxiliar em atividades periciais 

em casos ambientais, sendo apresentada uma metodologia básica para levantamento 

entomofaunístico. 

 

3. Uso de bioindicadores em trabalhos ambientais 

Há diversos trabalhos na literatura sobre a variação da entomofauna associada a 

corpos em decomposição relacionada a diferentes áreas geográficas, fatores abióticos 

e a sazonalidade do clima ao longo do ano, contrastando a colonização e padrão de 

sucessão de carcaças por insetos necrófagos26-28. Na região de Curitiba-PR, por 

exemplo, Moura e colaboradores29 compararam as diferenças de colonização de 

insetos em carcaças de roedores, em duas áreas distintas: zona urbana e mata semi-

decidual densa, demonstrando a associação com a presença ou ausência de diversas 

espécies de importância médico-legal. Pesquisas como essas, anteriormente citadas, 

são abundantes na literatura brasileira relacionada a EF clássica e escassas com 

relação a levantamento de diversidade de entomofauna e utilização de insetos 

bioindicadores para aplicação em perícia ambiental (independentemente da esfera do 

Direito), levando-se em consideração a biodiversidade brasileira e toda sua 

importância global.  

Nesse contexto, diversas hipóteses podem ser levantadas e a realização de 

estudos práticos devem ser incentivados para possibilitar melhor compreensão de 

questões complexas: será que existe similaridade de espécies ou grupos funcionais 

entre uma área preservada e uma área degradada? Será que as degradações 

ambientais afetam a entomofauna de uma área? Como avaliar esses impactos na 

diversidade de insetos e interações ecológicas? Como se comporta a comunidade de 

insetos em diferentes fragmentos da paisagem? Como realizar o levantamento da 

diversidade de insetos em uma área que sofreu danos ambientais por ações 

antrópicas? 

O estudo de organismos bioindicadores da qualidade do meio tem sido uma 

das ferramentas utilizadas para se avaliar mudanças na integridade dos processos 

ecológicos do ambiente, extrapolando as respostas das condições ambientais para o 

restante do sistema e muito empregado em estudos de conservação30. Ao se falar em 

EF, a primeira imagem que vem à cabeça das pessoas é na aplicação clássica em 

casos de morte violenta e cálculo de IPM, em que os protagonistas são espécies de 
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hábitos necrófagos31. A utilização de informações sobre insetos indicadores 

ambientais ainda é desconhecida pelo público e na aplicação em casos de litígios 

ambientais em atividades periciais. 

Uma ferramenta de monitoramento ambiental que necessita ser cada vez mais 

utilizada é a utilização de organismos os quais indicam as condições do ambiente32. 

Alguns insetos podem ser considerados espécies-chave em um ecossistema33, 

podendo ser indicadores ambientais, ecológicos e de biodiversidade, que refletem 

índices de diversidade34. De acordo com Allaby35, espécies bioindicadoras são 

organismos que podem ter uma amplitude estreita de resposta a um ou mais fatores 

ecológicos, podendo revelar informações sobre um distúrbio ambiental. 

Bioindicadores podem indicar uma condição ambiental particular ou estabelecida, 

consistindo em instrumentos no monitoramento de áreas degradadas e consideradas 

espécies-chaves no ecossistema, visto que participam de interações ecológicas 

diversas e representam o impacto da mudança ambiental em um ecossistema36-38. 

A experiência demonstra que profissionais da área ambiental costumam 

realizar levantamentos de animais bioindicadores vertebrados (ictiofauna, 

herpetofauna, avifauna e mastofauna), enquanto que a fauna de invertebrados, 

geralmente, acaba sendo subutilizada e/ou negligenciada em estudos de impactos 

ambientais. Os insetos constituem o grupo de animais de maior biodiversidade do 

planeta, os quais desempenham variadas funções ecológicas e respondem de acordo 

com a estrutura espacial e a composição do ambiente nas mais variadas escalas39, 

sendo considerados indicadores ecológicos da qualidade do meio e utilizados com 

sucesso como bioindicadores em diversos estudos de avaliação dos níveis de 

perturbação ambiental40, podendo citar, e.g., interessantes trabalhos com 

investigação de táxons de borboletas, abelhas, libélulas, formigas, cupins e 

besouros34, 40-46.  

Os hexápodes estão associados a diferentes habitats, com exceção do 

ambiente marinho47 e, de modo geral, desempenham papel-chave nos ecossistemas 

por representarem um grupo diverso e de grande importância tanto ecológica como 

econômica pelo envolvimento em diversos processos e interações no meio ambiente, 

possuindo importância na ciclagem de nutrientes e atuando na dispersão de 

sementes, polinização das plantas, produção de substâncias úteis para o homem, na 

estruturação, aeração e melhoria de propriedades físico-químicas do solo, além de 

aumentar a infiltração de água, o teor de matéria orgânica no solo, manejo de insetos-
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pragas com auxílio dos inimigos naturais, dentre outros48, 49, desempenhando, desta 

forma, importantes funções na dinâmica dos ecossistemas. 

A análise entomofaunística de espécies bioindicadoras da qualidade do meio 

permite a avaliação do impacto ambiental50, 51, uma vez que esses animais 

apresentam importâncias econômicas e ecológicas e possuem estreitas relações com 

os recursos ambientais, intensa capacidade perceptiva a perturbações ambientais, as 

quais provocam alterações na estrutura da comunidade, riqueza, distribuição de 

abundância e diversidade das espécies52, 53, existindo uma relação entre a 

complexidade estrutural do ambiente e da diversidade de habitats e sua 

biodiversidade54.  

Alguns estudos faunísticos foram realizados no Brasil visando ao 

reconhecimento da entomofauna e dos ecossistemas55-57. Os estudos dependem de 

diversos fatores, como da área de interesse, dos questionamentos a que se necessita 

responder, da escala de trabalho e dos bioindicadores de interesse que destacam 

determinadas funções ecológicas que caracterizam determinado ambiente. De 

Oliveira e colaboradores58 citam diversos estudos com os mais variados grupos de 

insetos bioindicadores, destacando que vários países estão desenvolvendo 

programas de monitoramento ambiental para liberação de empreendimentos. 

A paisagem vem sendo fracionada em matrizes caracterizadas por diversos 

mosaicos e a conversão de ambientes naturais por atividades antrópicas pode reduzir 

drasticamente a diversidade na maioria dos grupos taxonômicos59. Os habitats 

homogeneizados geralmente implicam em uma menor diversidade de recursos 

disponíveis e potencialmente levando a declínios de espécies, principalmente as mais 

especializadas, e os bioindicadores podem desempenhar um papel importante no 

retrato da qualidade dos processos do ecossistema60, uma vez que se relacionam 

negativamente com as alterações ocasionadas pela ação antrópica50. 

As mudanças espaciais da composição de espécies estão ligadas a aspectos 

ambientais da variação dos habitats61, 62, com intervenções antrópicas podendo 

causar uma perda na diversidade de espécies e alterar drasticamente a estrutura da 

comunidade63-65. A literatura ainda é escassa em estudos sistemáticos combinando a 

abordagem de problemas ecológicos às questões determinantes da conservação da 

entomofauna. Uma possível forma de estudar como os elementos da paisagem se 

relacionam com os organismos seria por meio de metodologias que se baseiam na 

aplicação de Sistema de Informação Geográfica (SIG), as quais permitem ao 
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pesquisador armazenar, manipular e analisar dados espaciais, auxiliando no 

gerenciamento de informações ambientais dentro da disciplina da Ecologia de 

Paisagem e para emprego em exames periciais66, 67. Assim, considerando a dimensão 

espaço-temporal, a modelagem ecológica busca a descrição de um sistema que 

considera a posição e distribuição dos diversos componentes populacionais 

quantificados temporalmente68, auxiliando na compreensão de como as espécies 

interagem com o meio ambiente e como as mudanças espaciais podem influenciar a 

dinâmica e distribuição das espécies69-71.  

O levantamento da diversidade entomofaunística permite o monitoramento de 

alterações ambientais causadas por atividades antrópicas e que ameaçam a 

integridade ecossistêmica36, 72-74, sendo mais uma ferramenta que pode subsidiar o 

trabalho pericial a elucidar questões ambientais. Segundo Nakaza e colaboradores10, 

a entomofauna funciona como termômetro para a verificação dos níveis de poluição 

gerados em determinado meio ambiente. A perícia ambiental é multidisciplinar e 

apresenta natureza complexa, para tanto, é fundamental a integração e 

aperfeiçoamento de profissionais capacitados de áreas multidisciplinares, e das 

diversas técnicas e metodologias para caracterizar a atividade lesiva, qualificar o delito 

e mensurar a real extensão dos danos causados. 

 

4.  Apresentação metodológica para estudo ambiental 

Segundo apontado por Nakaza e colaboradores10, torna-se necessária a aplicação de 

estudos de EF com a finalidade de auxiliar nos casos envolvendo crimes contra o meio 

ambiente. De acordo com De Oliveira e colaboradores58, é fundamental a 

padronização de metodologias e protocolos de coleta para os diferentes grupos de 

insetos, a fim de comparação entre resultados obtidos em diferentes áreas de 

interesse. Com a finalidade de fundamentar e incentivar estudos a serem empregados 

em exames periciais para avaliar os efeitos dos danos ambientais decorrentes de 

atividades impactantes, é imprescindível apontar uma metodologia básica para 

estudos de levantamentos entomofaunísticos em locais de interesse pericial, com a 

finalidade de investigar padrões de distribuição da diversidade e abundância de 

insetos considerados indicadores de qualidade ambiental. 

Os insetos possuem relativa facilidade de amostragem e grande importância 

nos processos biológicos que desempenham, e, em geral, a alteração da diversidade, 

abundância e composição dos grupos de bioindicadores podem fornecer importantes 
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informações com relação a perturbação do ambiente51. Para se estimar a diversidade 

biológica de um local, é importante a escolha de grupo(s) indicador(es) que possa(m) 

apresentar informações sobre o efeito de fatores ambientais na comunidade da região, 

apresentando relação com a heterogeneidade dos ecossistemas e processos 

ecológicos, bem como a sensibilidade às mudanças ambientais, uma vez que as 

espécies respondem de forma diferenciada a um distúrbio30.  

As áreas de estudo e de coleta de amostras de insetos necessitam de devida 

delimitação e georreferenciamento por meio de utilização de aparelho do tipo de 

sistema de posicionamento global (global positioning system – GPS) e descrições 

detalhadas dos fragmentos heterogêneos de paisagem. Os meios de coleta podem 

ser ativos e/ou passivos, e os tipos de armadilhas a serem instalados são variados, 

dependendo do(s) grupo(s) de inseto(s) indicador(es) de interesse do estudo, assim 

como a permanência das armadilhas e o interstício de coletas. Os dados 

meteorológicos (temperatura, umidade relativa e pluviosidade) devem ser obtidos, a 

fim de verificação da interferência de fatores ambientais sobre a diversidade 

entomofaunística, uma vez que tais fatores abióticos podem influenciar diretamente 

em aspectos bioecológicos e na dinâmica populacional dos insetos, afetando a 

distribuição ao longo da escala temporal.  

É fundamental a padronização por meio da formulação de protocolos de coletas 

entomológicas e de dados meteorológicos, transporte, preservação e identificação das 

espécies, análises e validação dos dados obtidos. Os insetos coletados devem ser 

encaminhados a laboratórios especializados, a fim de execução de atividades de 

triagem, procedimentos de contagem, acondicionamento em frascos contendo álcool 

70 % para preservação dos espécimes, na maioria dos casos, e realização de devida 

montagem para posterior identificação, dispondo de utilização de aparelhos 

adequados do tipo estereoscópico, microscópio óptico e respectivas chaves 

específicas de identificação, assim como análise taxonômica suporte de coleções 

entomológicas de referência e auxílio em parceria de especialistas, quando se fizer 

necessário. É estritamente necessário possuir um bom conhecimento de taxonomia, 

biologia e ecologia de insetos para realização de tais exames. 

Para realização de análises por meio de SIG, imagens de fotografias aéreas e 

de sensoriamento remoto podem ser obtidas dos pontos dos fragmentos da paisagem 

em questão, onde foram instaladas as armadilhas de coleta da entomofauna, 

definindo, desta forma, as respectivas coordenadas geográficas e associando cada 
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um deles aos valores encontrados para os índices de diversidade, utilizando software 

computacional de geoprocessamento e análises estatísticas de forma a verificar 

padrões de distribuição de diversidade na paisagem, a fim de analisar a influência de 

diferentes fragmentos sobre a diversidade de táxons coletados.  

 

5. Análises faunísticas 

Existem desafios consideráveis na medição de biodiversidade, destacando 

dificuldades em realização de trabalho de campo, fatores abióticos, amostragem, 

periodicidade de amostragem, escassez de taxonomistas de determinados grupos de 

insetos, dentre outros fatores74. 

O número de espécies em função de uma determinada unidade de área é 

denominado de “riqueza de espécies”75. A amostragem deve observar as 

particularidades do grupo de interesse e ser representativa e adequada quanto ao 

esforço amostral. As medidas de diversidade de espécies são geralmente úteis para 

comparar uma área (habitat) ao longo do tempo ou padrões em diferentes locais 

(habitats) ou em diferentes gradientes. A abundância, frequência e a diversidade de 

espécies podem ser comparadas entre os pontos de coleta por análise de variância 

para fator único76 e a riqueza de espécies dos pontos do estudo pode ser investigada 

por meio de utilização de índices faunísticos, sendo necessário conhecer as 

características dos índices existentes e saber, de forma correta, qual não utilizar, 

considerando os objetivos do trabalho. O melhor índice será aquele que melhor 

realizará efetivamente a tarefa conforme os objetivos propostos e a natureza dos 

dados. Cumpre consignar que abordar e caracterizar a infinidade de índices de 

diversidade (paramétricos e não-paramétricos) existentes não é o objetivo do trabalho. 

A diversidade beta mede o quanto a composição de espécies varia de um 

habitat para outro. A diferença e a similaridade entre as áreas também podem ser 

calculadas utilizando, por exemplo, o índice de Shannon (H’)77, e a equitabilidade pode 

ser analisada por meio do índice de Pielou (J´), o qual pode ser calculado como a 

razão entre a diversidade obtida e a diversidade máxima (H’ max). A similaridade entre 

as áreas em relação à presença e ausência de espécies pode ser medida por meio 

de índices como o de Jaccard78 e os coeficientes de correlação calculados para avaliar 

a adequação dos dendrogramas de similaridade em análise de agrupamento. As 

descrições de flutuações sazonais das populações dos insetos de interesse ao longo 
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do ano e as correlações entre variáveis ambientais e abundância de espécies podem 

ser analisadas pelo coeficiente de correlação de Pearson77. 

A diversidade funcional aborda traços que devem ter relações com o 

funcionamento das comunidades, podendo auxiliar a esclarecer em como a variação 

das espécies e de suas características influenciam os processos que determinam o 

funcionamento das comunidades79-81. As análises faunísticas podem ser realizadas 

em softwares como, por exemplo, o PAST82 e o ANAFAU83. As informações 

resultantes permitirão a comparação entre as diferentes áreas de interesse para 

adequadas tomadas de decisões e análises ambientais. 

 

6. Considerações Finais 

Indicadores biológicos podem ser considerados ferramentas para auxiliar no retrato 

da realidade de um ambiente. A perda de diversidade biológica desestabiliza os 

ecossistemas e os torna mais vulneráveis a perturbações, e espécies bioindicadoras 

desempenham um papel crítico na manutenção da estrutura de uma comunidade 

ecológica84. Em face de tudo quanto foi exposto, a Entomologia Forense possui 

relevância para desbravar o campo de atuação das atividades periciais e potencial de 

aplicabilidade em litígios ambientais, apresentando-se como recurso científico para 

fornecer subsídios na caracterização de causalidades penais vinculadas ao meio 

ambiente, decorrentes de intervenções antrópicas degradantes a curto ou longo 

prazo, uma vez que os insetos podem refletir a qualidade do ambiente. Estudos sobre 

a diversidade e abundância dos insetos podem prover informações relevantes sobre 

o grau de integridade dos ambientes em que se encontram e a intensidade dos 

impactos em seus habitats51, 57. 

Habitats heterogêneos costumam apresentar maior diversidade em espécies, 

uma vez que são estruturalmente complexos e promovem uma maior diversidade de 

nichos para exploração diferenciada dos recursos do ambiente85. Em geral, embora 

os insetos e demais artrópodes sejam excelentes bioindicadores para investigar 

questões ecológicas, esses organismos acabam sendo negligenciados em estudos e 

programas de conservação, avaliação, planejamento e gestão ambiental e em 

atividades periciais para responder questões de procedimentos legais.  

Um dos entraves para a expansão da utilização de vestígios entomológicos 

como ferramenta para auxiliar na elucidação de infrações penais é o distanciamento 

entre os pesquisadores e os peritos das polícias técnico-científicas responsáveis pela 
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produção de provas materiais a partir do exame de locais de crime, além de falta de 

especialistas na área de taxonomia e entomologia. É fundamental que se busque a 

promoção da interação entre as atividades acadêmicas e os profissionais 

responsáveis pela materialidade dos delitos, com a finalidade de promover a 

ampliação de aplicabilidade na área, ainda que incipiente na resolução criminal. 

Ecossistemas saudáveis dependem das funcionalidades ecológicas das 

espécies que compõem a comunidade local. A compreensão de como as espécies 

interagem com o meio ambiente e como mudanças no meio influenciam a dinâmica 

de espécies torna-se uma prioridade para mitigação dos danos. As mudanças 

espaciais da composição de espécies estão relacionadas à variação dos habitats62 e 

a avaliação ambiental exige um acompanhamento contínuo das funções de 

diversidade e ecossistemas biológicos, sendo necessária a compreensão dos 

ecossistemas locais antes, durante e após a ocorrência dos ilícitos. Além do contexto 

conservacionista, os dados entomológicos podem auxiliar em questões ambientais 

oriundos de procedimentos legais em comparações de áreas naturais com áreas 

impactadas. A compreensão de bioindicadores e da diversidade de espécies da 

entomofauna é de relevante importância para a gestão ambiental e manutenção dos 

processos ecossistêmicos.  

A perícia ambiental é recente no Brasil, assinalando a importância do 

desenvolvimento e divulgação de pesquisas científicas na área para a aplicação em 

exames de casos concretos, sendo necessário apoio e incentivo para aplicação nos 

trabalhos periciais. Espera-se com esse trabalho estimular pesquisas e aplicações 

práticas em casos relacionados com a área ambiental e nortear os pesquisadores e 

profissionais do meio no levantamento entomofaunístico.  

Além dos órgãos periciais, tais exames também podem ser de competência dos 

órgãos ambientais oficiais administrativos do Estado, em casos da esfera Cível e 

Administrativa, os quais atuam como agências do governo federal ou dos estados 

responsáveis pelo controle ambiental, fiscalização, monitoramento e licenciamento de 

atividades degradadoras do meio ambiente, com a preocupação fundamental de 

preservar e recuperar a qualidade das águas, do ar e do solo; os quais, por meio de 

suas equipes multidisciplinares e especializadas, dotadas de equipamentos e 

laboratórios de análise adequados, possam realizar um estudo técnico nos locais de 

infrações ambientais, manifestando-se assim quanto à apuração dos eventuais danos 
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existentes na biodiversidade, objetivando minimizar os riscos à população e ao meio, 

decorrentes da existência de infrações ambientais. 
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